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Bem-vindo à família de Deus!






“Ora, como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele, nele radicados e edificados
e confirmados na fé, tal como fostes instruídos, crescendo em ações de graças.” (Cl 2.6-7)






Receber a Jesus como Senhor e Salvador, e crer em Seu maravilhoso nome, lhe dá o poder de ser filho de Deus (Jo 1.12). Qual é o alvo de Deus para um filho recém-nascido? A resposta está no versículo acima. O apóstolo Paulo usa sete verbos para ensinar sobre os primeiros passos na vida cristã: receber Cristo como o Senhor; andar Nele; estar enraizado (ou radicado) e edificado Nele; ser confirmado na fé; ser instruído; e crescer em ações de graças.


Todos estes verbos apontam para uma ação completa que leva um filho de Deus à firmeza e maturidade espiritual. Deus quer que você tenha raízes profundas em Sua Palavra. O alicerce ou o solo no qual essas raízes devem ser lançadas é o próprio Senhor Jesus Cristo: “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo” (1Co 3.11). Ele é o Senhor de sua vida, certo?


Esta revista tem o propósito de ajudar você a colocar em prática a recomendação que acabou de ler. Mas o texto principal é a Bíblia. As lições são como uma ferramenta para facilitar seu entendimento das Escrituras nos ensinos principais da vida cristã. Para que você estude com maior proveito, sugerimos a proposta pedagógica a seguir.





Em cada lição há uma indicação de leitura diária da Bíblia. São textos selecionados de acordo com o assunto a ser estudado. Procure ler, pensando na pergunta ou afirmação que está em frente.





Memorize o versículo citado, durante a semana. A palavra de Deus é a espada que o Espírito Santo usa para nos defender nas lutas da vida cristã (Ef 6.17). Então, quanto mais versículos memorizar, mais vitórias obterá. Eles também servirão de consolo para seus momentos de angústia.





Exercícios foram programados para ajudá-lo a entender a lição. Procure responder a todos. Caso fique em dúvida, converse com seu professor durante a aula.


No final de cada lição, você precisa avaliar se realmente aprendeu o que está sendo proposto. Procure pensar nas afirmações e verificar quanto o ensino está claro em sua mente.


Finalmente, vale lembrar que você está fazendo um dos melhores investimentos em sua vida. Ao procurar conhecer e viver as doutrinas essenciais da fé evangélica, sua alma estará ancorada em Cristo Jesus para a vida eterna.


Com nossa oração e amizade,





John D. Barnett
José Humberto de Oliveira







Prezado professor!


Você teve o privilégio de ter sido escolhido pelo Senhor para uma grande missão: ajudar seu irmão mais novo a firmar-se em Jesus Cristo, chegar à maturidade cristã e tornar-se membro ativo e participante da igreja local.


É extremamente importante dar assistência ao novo convertido, instruí-lo e fazer dele um discípulo do Mestre, um pescador de homens, conforme Marcos 1.17 (Mt 28.19-20; 
At 14.21-22 e Cl 1.28-29).


O novo crente é uma criancinha em Cristo. Ele tem carências espirituais, afetivas, emocionais, morais e outras necessidades. Ele precisa de amor, atenção, proteção, nutrição e ensino. Ensinar exige amar o aluno. O professor de Bíblia deverá ser o seu pai espiritual, que cuidará dele e lhe dará esses elementos vitais para seu crescimento em Cristo, durante seu primeiro estágio de vida cristã. Ensinar a palavra de Deus exige também a convicção de que a mudança é possível. Creia nisso!


Professor, ensinar é muito mais que passar minutos à frente de uma sala de aula. Ensinar a Bíblia é vida, e vida com Deus. Você não poderá falar das Escrituras se não tiver prazer nelas. Você não poderá falar de oração se não tiver vida de oração. Você não poderá falar de dízimo, se não for dizimista. Você não poderá falar de testemunho, se não testemunhar. Viva o que ensina!


Esse é o seu ministério. Que o amor de Deus e a graça do Senhor Jesus sejam constantes na sua vida!


Com nossa oração e amizade,


John D. Barnett
José Humberto de Oliveira










Orientações gerais









Sendo esta uma classe muito especial, geralmente com menos alunos que as demais da escola bíblica, o primeiro encontro será o momento-chave na interação professor de Bíblia e novo convertido. O ideal é que seja um encontro de alegria e ternura, num entendimento solidário, transparente, fraterno e lúcido. As palavras amor, verdade, lealdade devem se tornar reais, sentidas e vividas no primeiro encontro, nos próximos e sempre. Isso será conseguido por meio da interação professor e aluno e uns com os outros. Esse contato pessoal, contínuo, possibilitado pelo processo ensino-aprendizagem, deixará no novo crente uma impressão que ele jamais esquecerá.






Nesse primeiro encontro, fale do interesse da igreja em acompanhar o crescimento espiritual de cada um. Procure conhecer seus alunos individualmente: nome, idade (se for conveniente), estado civil, família cristã ou não, profissão, estudos. Faça perguntas sobre a experiência da conversão, o conhecimento bíblico, a vivência espiritual, o testemunho cristão. Apresente a Revista Novos Convertidos 1 – Começando a Vida Cristã, seu objetivo geral, as lições que serão estudadas no quadrimestre. Recomende o estudo da lição durante a semana.






O irmão principiante na fé, que ainda não sabe manejar a Bíblia, depende de você, professor, para crescer na vida espiritual e desenvolver a sua salvação (Fp 2.12). A influência pessoal do professor na vida do aluno vale mais do que métodos, estratégias e recursos pedagógicos. Por isso, você, como professor de Bíblia, precisará depender inteiramente do Senhor na execução dessa tarefa. Incentive a leitura diária da Bíblia, conforme orientação de cada lição. Estimule a memorização do versículo citado em “Guarde no coração”. Leia a Bíblia e ore com seu aluno.






Que Deus, nosso Pai, lhe conceda toda graça e toda sabedoria para o cumprimento de seu ministério!






O primeiro encontro com os alunos






Sendo esta uma classe muito especial, geralmente com menos alunos que as demais da escola bíblica, o primeiro encontro será o momento-chave na interação professor de Bíblia e novo convertido. O ideal é que seja um encontro de alegria e ternura, num entendimento solidário, transparente, fraterno e lúcido. As palavras amor, verdade, lealdade devem se tornar reais, sentidas e vividas no primeiro encontro, nos próximos e sempre.  Isso será conseguido por meio da interação professor e aluno e uns com os outros. Esse contato pessoal, contínuo, possibilitado pelo processo ensino-aprendizagem, deixará no novo crente uma impressão que ele jamais esquecerá.






Nesse primeiro encontro, fale do interesse da igreja em acompanhar o crescimento espiritual de cada um. Procure conhecer seus alunos individualmente: nome, idade (se for conveniente), estado civil, família cristã ou não, profissão, estudos.  Faça perguntas sobre a experiência da conversão, o conhecimento bíblico, a vivência espiritual, o testemunho cristão. Apresente a Revista Novos Convertidos 1 – Começando a Vida Cristã, seu objetivo geral, as lições que serão estudadas no quadrimestre. Recomende o estudo da lição durante a semana.






O irmão principiante na fé, que ainda não sabe manejar a Bíblia, depende de você, professor, para crescer na vida espiritual e desenvolver a sua salvação (Fp 2.12). A influência pessoal do professor na vida do aluno vale mais do que métodos, estratégias e recursos pedagógicos. Por isso, você, como professor de Bíblia, precisará depender inteiramente do Senhor na execução dessa tarefa.  Incentive a leitura diária da Bíblia, conforme orientação de cada lição. Estimule a memorização do versículo citado em “Guarde no coração”.  Leia a Bíblia e ore com seu aluno.






Que Deus, nosso Pai, lhe conceda toda graça e toda sabedoria para o cumprimento de seu ministério!










Conheça a Revista do Aluno










Trata-se de uma leitura indutiva. Para cada dia da semana, há a sugestão de um texto bíblico para ser lido pelo aluno, acompanhado de uma pergunta ou uma afirmação, relacionadas ao texto, levando o aluno à reflexão e resposta. A cada aula, incentive seu aluno a fazer as leituras diárias.










É a sugestão de um versículo para ser memorizado. Estimule essa memorização. Proponha à classe um concurso para ver qual é o coração que se encherá mais rapidamente da Palavra. Use sua criatividade, pensando no valor de se ter a Palavra guardada no coração (Sl 119.11).














São perguntas abrangentes e reflexivas, sobre o assunto da lição, tendo como objetivos: 


•	despertar o interesse do aluno;


•	fazer uma avaliação diagnóstica do conhecimento que o aluno tem do conteúdo da nova lição;


•	obedecer a uma das leis do ensino: o ensino deve partir da realidade do aluno, indo do conhecido para o desconhecido;


• avaliar a aprendizagem do aluno, quando usadas no final da aula.










Geralmente, o conteúdo é introduzido por meio de uma história verídica ou fictícia. O “Pense e responda” deve ser usado como estratégia para introdução do assunto e para verificar o conhecimento que o aluno já tem do que irá estudar.


Desenvolvimento da lição


É a exposição do conteúdo, sempre baseado na Palavra. Há muitos textos para ser lidos na Bíblia, pelos alunos, e comentados. Os textos incompletos na revista devem ser completados pelo aluno em sala de aula ou em casa.�










São as verdades bíblicas, estudadas na lição, que o aluno deve guardar na mente e no coração, para aplicá-las na vida diária. É a recapitulação geral da matéria dada.











Conheça o Guia do Professor








Um ensino completo deve seguir uma sequência lógica, contínua e crescente. Sugerimos um roteiro para as aulas, mas ele é flexível. A sequência do processo de ensino não precisa, necessariamente, seguir a ordem apresentada. Uma etapa pode vir antes ou depois da outra, variando a ordem. Às vezes, numa aula, uma dessas etapas pode ser desprezada, pois tudo depende dos objetivos da aula e do professor.






Ganhe a atenção




Comece a aula despertando o interesse do aluno, ganhando e prendendo sua atenção. Ela deve ter início de forma atraente e cativante. Escolha aquilo que possa impactar o aluno: uma história emocionante ou divertida, uma novidade, uma pergunta reflexiva, comentário de um fato. É preciso que interesse a todos e que de alguma forma se relacione com a lição. Utilize recursos audiovisuais: ilustrações, reportagens, filmes, objetos, pessoas, etc.


















Informe os objetivos



Transformar a vida do aluno é o principal objetivo do ensino cristão. Assim, como objetivo geral, o professor espera uma transformação na vida do aluno; que ele deixe o erro, o pecado, e passe a viver obedecendo à Palavra.









Para cada lição, tenha um objetivo específico: “Ao final da minha aula, meu aluno será capaz de...”. Portanto, a cada lição, formule objetivos para a transformação do caráter e da conduta do novo convertido. É importante que você informe ao aluno o objetivo da aula. É uma prática honesta, que contribuirá para o entendimento lúcido e leal entre ambos.






Verifique o “Pense e responda”




Às vezes, recordando a lição anterior, você já estará descobrindo o conhecimento que o aluno tem do conteúdo da nova lição. Se ele já tiver um bom conhecimento, a aula poderá contar com uma maior interação da classe. Se o assunto não for conhecido, você precisará ter um envolvimento mais efetivo e dinâmico na aula, utilizando mais estímulos para a aprendizagem.












Desenvolva o estudo




Recorra a tipos diferentes de estratégias de ensino, sempre optando pela aula interativa, dinâmica e participativa. Neste ponto, lance mão de recursos audiovisuais, de atividades prático-reflexivas, de estratégias participativas. A aula deverá ser completa: ter começo, meio e fim. A aplicação prática deverá estar presente a cada nova informação e em todas as oportunidades, sempre voltada para o objetivo proposto e sempre comprovada pelas Escrituras.






















Recapitule e avalie a aprendizagem







Cada tipo de recapitulação tem seu objetivo. Recapitule sempre: no começo, no meio e no fim da aula, pois assim você irá observar o que o aluno aprendeu do que lhe foi ensinado e, também, aplicará uma das leis do ensino: ir do conhecido para o desconhecido. Aperfeiçoe e confirme o ensino por meio da recapitulação!






A avaliação da aprendizagem deve ser constante. Esteja interessado em avaliar a eficácia de sua aula, observar o que foi aprendido, tirar dúvidas e corrigir falhas na aprendizagem.







Para aplicar o novo ensino, dê uma atividade para ser feita durante a semana. Poderá ser uma atividade bíblica ou uma tarefa prática social, por exemplo: o aluno deverá fazer uma visita, telefonar para um irmão ausente, socorrer um necessitado, enviar uma mensagem de solidariedade, testemunhar sua fé, apresentar o plano da salvação, entregar folhetos, etc. Usando alguns minutos iniciais da próxima aula, você cobrará a execução da tarefa, e o aluno deverá compartilhar a experiência.









Observação


Nas orientações didáticas de cada lição, este Guia sugere estratégias de ensino, recursos didáticos e atividades práticas. São sugestões, mas use a sua criatividade. Você tem essa capacidade! Prepare a sua aula com antecedência, providencie todo material necessário e prepare-se também para apresentá-la. “O que ensina esmere-se no fazê-lo”, diz o apóstolo Paulo (Rm 12.7). Faça suas as palavras de João: “Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos andam na verdade” (3Jo 1.4). Que Deus o abençoe, professor!
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Segunda	Mateus 16.13-17	Quem é Jesus?


Terça	João 1.1-5	Quando Jesus começou a existir?


Quarta	Hebreus 2.9-18	Por que Jesus veio ao mundo?


Quinta	Filipenses 2.5-8; João 1.14	Jesus quis vir ao mundo?


Sexta	1Pedro 1.17-21	Quanto vale o sangue de Jesus?


Sábado	Efésios 2.4-10	Quanto custou a salvação para você?


Domingo	Romanos 5.1-11	Você precisa da fé?










“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (Jo 3.16)



















	

	
Atividades Iniciais








	
Ore para iniciar a aula. Agradeça por seus alunos terem sido salvos por Jesus Cristo. Peça pelo crescimento espiritual de cada um. Peça a direção de Deus para esse curso e para a aula de hoje.


Verifique a memorização do versículo.  É bom lembrar que são novos convertidos, estão começando a vida cristã e buscam o crescimento espiritual. Eles precisam guardar a Palavra na mente e no coração. Estimule-os!


O aluno precisará trazer para a aula: a Bíblia, a revista, uma caneta ou um lápis. Os textos bíblicos serão lidos na Bíblia. Veja se todos os alunos trouxeram e providencie para aquele que não a tem. 


Na revista, ele precisará completar textos, responder perguntas e fazer anotações da lição. Isso ajudará o aluno a se familiarizar com as Escrituras Sagradas e a reter os versículos. Naturalmente, você precisará ensiná-los e ajudá-los no manejo da Palavra.
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Por que preciso conhecer a Jesus? 



















	

	
Ganhe Atenção








	
Inicie o estudo da lição com uma dramatização espontânea. Enquanto você prepara a classe para a aula, solicite que dois alunos combinem um diálogo para apresentá-lo. Por exemplo: 


Personagem 1 — Eu preciso conhecer a Jesus . Você sabe alguma coisa sobre Ele?


Personagem 2 — O quê? Você precisa conhecer a Jesus? 


Personagem 1 — Sim! Eu preciso conhecer a Jesus.


Personagem 2 — Por que você precisa conhecer a Jesus? Você está bem assim.


Personagem 1 — Estou bem assim? Vocês também acham que estou bem assim?


	               Por que, então, preciso conhecer a Jesus? (Dirigindo-se à classe.)


































	

	
Informe os Objetivos








	
Escreva, com letras grandes (use transparência, tira de papel ou quadro):






Por que preciso conhecer a Jesus?







Informe que este é o objetivo da aula de hoje: descobrir, na Bíblia, por que você precisou conhecer a Jesus (partindo do pressuposto de que seu aluno está salvo, visto ser esta uma classe de novos convertidos). Faça, então, a pergunta: “Por que você precisou conhecer a Jesus?”. Aguarde resposta. Estimule a participação de todos.


































	

	
Desenvolva o Estudo








	
Utilize as ilustrações da introdução. Solicite que um aluno leia, com expressão, a primeira. Observe como a classe interpreta o fato.

































A família estava reunida ao redor da mesa para o jantar, e o caçula insistia em ficar em pé na cadeira. A mãe, perdendo a paciência, obrigou-o a sentar-se. O menino olhou firme para ela e disse: “Mãe, por fora estou sentado, mas por dentro estou em pé, viu?”.


Vez por outra, fico sabendo que numa partida de futebol um jogador indisciplinado cospe no adversário e, por este ato considerado violento, é excluído da partida que recebe o nome de “partida da cusparada”.


















	
Leve uma revista, ou jornal, ou gravação, que noticie ou mostre a “partida da cusparada”. Há publicações esportivas que trazem reportagens diárias. Na Internet, você encontrará a matéria que deseja. Sinta a reação da classe. .













Que é isso? A Bíblia tem uma explicação para esses fatos. Leia Efésios 2.3 e complete: “entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os demais.”














	
Oriente uma leitura alternada de Romanos 7.15-25. Essa é uma passagem de profunda visão espiritual e psicológica. Estimule comentários sobre o que diz o texto.























Acontece que, independente da idade, do sexo, da raça, da cultura, há uma coisa muito ruim dentro de cada um de nós. Há uma fera dentro de nós que se chama PECADO.






Então, você não consegue fazer o bem? Consegue, mas não tem forças para evitar o mal. Essa foi a experiência pessoal de Paulo, como crente. Leia Romanos 7.15-25 e veja como o apóstolo registra essa sua experiência.

















	
Peça a leitura de Romanos 3.10,23 e 6.23. Seus alunos precisam se familiarizar com o vocabulário bíblico. Esteja atento às palavras novas e explique cada significado. Solicite que os textos sejam completados na revista.





















A Bíblia afirma: “Não há justo, nem um sequer. Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Rm 3.10, 23).


Ih! Você tem um sério problema! Você é pecador, e a Bíblia declara: “porque o salário do pecado é a morte” (Rm 6.23). Haverá solução para o seu problema?

















	
Apresente o esquema de Romanos 6.23 e faça a aplicação.
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1.	Que é pecado?


A Bíblia trata desse assunto com muita clareza. É o evangelista João que, na sua Primeira Epístola, dá a definição de pecado: “porque o pecado é a transgressão da lei”
(1Jo 3.4).






A expressão “transgressão da lei” tem um sentido muito amplo: é ferir a lei de Deus, é o abandono dos padrões de Deus (Is 1.4), é tudo aquilo que fazemos e que desagrada a Deus (Sl 51.4; 1Jo 1.8-10; 3.4), é rebelião contra Deus (Jd 14-16), é também a omissão de fazer a coisa justa (Tg 4.17).






A Bíblia diz que pecado é:


•	a tendência natural para o erro (Rm 7.15-17; Sl 51.5);


•	a ação errada em relação ao próximo (Tg 2.9; 1Jo 5.17; Pv 14.21);


•	a descrença em Jesus (Jo 16.8-9).


2.	A extensão do pecado


O pecado afetou todo o Universo (Rm 8.18-23); afetou os Céus (Is 14.12-15); afetou a Terra: o reino vegetal (Gn 3.17-18), o reino animal (Gn 9.1-3), a raça humana (Ec 7.20; Rm 3.10,19,23; 5.12). O pecado afetou você (Rm 7.15-17).


3.	Os efeitos do pecado


O pecado é a herança maldita deixada a todos os homens.


Quando Adão pecou, os efeitos da desobediência caíram sobre a raça humana: a terra foi amaldiçoada (Gn 3.17-19); a mulher foi castigada (Gn 3.16); a humanidade foi condenada (Rm 5.12); a morte, física e espiritual, passou a existir (Rm 5.12; 6.23); as relações entre a criatura e o Criador foram cortadas (Is 59.2). Pior! Os efeitos do pecado recaíram sobre você. Por isso, você é pecador (Rm 3.23; 6.23), nada pode fazer diante dessa situação (Rm 5.6) e está condenado (Rm 5.18).






E agora? Como escapar dessa condenação? Você está num beco sem saída? Não vê nenhuma luz no fim do túnel? Mas, não se desespere! Há uma solução para o seu problema.

















	
Estas verdades espirituais devem ser comprovadas pela leitura dos textos bíblicos. Apresente-as em transparência, cartaz ou quadro. Aplique a lição.






A Bíblia diz que pecado é:


1) tendência natural para o erro;


2) ação errada em relação ao próximo;





3) descrença.






A extensão do pecado


O pecado afetou


1) o Universo;


2) os Céus;


3) a Terra: reino vegetal, reino animal


 (incluindo a raça humana), reino mineral.


Os efeitos do pecado:


1) maldição da Terra;


2) castigo da mulher;


3) castigo da humanidade;


4) morte física e espiritual;





5) separação entre Deus e o homem..





















 II.	A solução para o problema do pecado 



 




Você vai buscar na palavra de Deus a solução. Vamos ler, dentre muitos, apenas alguns versículos:


•	João 3.17 – “Porquanto Deus enviou seu Filho ao mundo ... para que o mundo fosse salvo por ele.”


•	Romanos 8.1 – “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus.”


•	Romanos 10.9 – “Se com a tua boca confessares Jesus como Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.”






Como se sente? Aliviado? Tenho uma boa notícia para você! Você pode escapar da condenação eterna. Veja como!




















 III.	Jesus é a única solução para você 







“Fiel é a palavra e digna de toda aceitação, que Cristo Jesus veio ao mundo para
salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal” (1Tm 1.15).


Deus resolveu o seu problema. Numa demons­tração de grande amor por você e por toda a humanidade, Ele enviou ao mundo o Seu único Filho, o Seu Filho amado, para, na cruz, derramar o Seu precioso sangue (1Jo 1.7) e livrar você, e todos os que Nele creem, da condenação eterna (Ef 1.7; 2.1). Foi um ato soberano do Pai, porque só Ele tem esse poder. A salvação é um ato da infinita misericórdia de Deus, pois ela é dada graciosamente, mediante a fé:


“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.” (Ef 2.8-9)


1.	Quem é Jesus Cristo?


Leia os textos na sua Bíblia e descubra quem é Jesus.


Jesus é Deus (Jo 1.1; 14.9); é o tema central das Escrituras (Lc 24.27,44; Rm 1.1-4; 
1Co 15.3-4); participou da Criação (Jo 1.3,10; Cl 1.16); viveu no mundo como homem (Fp 2.7); viveu no mundo como Deus (Jo 1.14; 10.30; 14.9; 17.21-23; Hb 4.15; 1Pe 2.22; 1Jo 3.5). Jesus Cristo, o Filho de Deus, é tudo quanto a Bíblia afirma. Ele é o Caminho, e a Verdade, e a Vida; ninguém vai ao Pai senão por intermédio Dele (Jo 14.6).


2.	Que Jesus Cristo fez?


João 3.17 diz que Jesus foi enviado ao mundo. Responda:


•	Por quem? Por Deus.


•	Para quê? Para que o mundo fosse salvo por Ele.






Além de vir ao mundo para salvar o pecador, Jesus veio também para:


•	reconciliar o homem com Deus (2Co 5.18-19; Rm 5.1,10-11);


•	dar ao homem vida eterna (Jo 3.16, 36; 5.24);


•	tornar-se o único mediador entre Deus e o homem (Rm 8.34; 1Jo 2.1; Hb 9.15).






A obra redentora de Jesus envolve Sua morte e Sua ressurreição (1Co 15.3-4).






A ressurreição de Jesus é fundamental à nossa fé (1Co 15.14,17). Ela serviu para: confirmar a divindade de Jesus (Rm 1.4); garantir a nossa justificação (Rm 4.25); garantir a nossa ressurreição na volta de Cristo (2Co 4.14).















	
Coloque no quadro






JESUS É A ÚNICA SOLUÇÃO 







Divida a classe em dois grupos. Um grupo estudará o item 1, na Bíblia, e apresentará à classe: “Quem é Jesus Cristo?”; o outro, o item 2: “Que Jesus Cristo fez?”. Observe o desempenho dos alunos e, sendo necessário, auxilie-os. Aplique a lição..
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